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INTRODUÇÃO 

Esponjas de água doce são organismos filtradores sésseis que necessitam de suporte para 
crescer, como rochas, troncos, galhos, folhas ou raízes de vegetação submersa, podendo crescer em 
diferentes tipos de substratos (Manconi e Pronzato, 2002). Podem ser encontrados em ambientes com 
água doce permanente ou sazonal (Volkmer-Ribeiro e Parolin, 2010). A comunidade de poríferos 
bentônicos inclui cerca de 6.805 espécies válidas conhecidas até o momento (de Voogd et al., 2023). 
O catálogo de poríferos brasileiros registra 61 espécies de água doce pertencentes às famílias 
Spongillidae, Potamolepidae e Metaniidae (Pinheiro, 2023), caracterizadas principalmente pela 
presença de gêmulas (Manconi e Pronzato, 2002). 

A associação de esponjas de água doce em árvores geralmente ocorre em regiões sujeitas a 
inundações periódicas (Volkmer-Ribeiro et al., 2012), como os ecossistemas amazônicos campinas e 
campinaranas (Guimarães e Bom, 2016). Algumas espécies estão sujeitas a estágios sazonais de 
crescimento e brotamento por meio de gêmulas (Melão e Rocha, 1998). As gêmulas são estruturas de 
hibernação, formadas assexuadamente, que perdem o tecido funcional, podendo regenerar o animal 
inteiro durante a próxima época de cheia (Simpson e Gilbert, 1973). 

As samambaias são um grupo monofilético, irmã das plantas com sementes (PPG I 2016). Em 
seu ciclo de vida, elas têm uma alternância de gerações onde a fase gametofítica é de curta duração 
e a fase esporofítica é frequentemente dominante (Haufler et al., 2016). Eles exibem um amplo 
espectro de relações antagônicas e mutualísticas com fungos e animais (Mehltreter et al., 2010). As 
interações comuns que podem ocorrer entre uma samambaia e outro organismo são do tipo neutro ou 
mutualístico. Schizaeaceae é uma família de samambaias que contém dois gêneros, um deles 
Actinostachys Wall. com 15 espécies. Entre essas, na região amazônica, Actinostachys pennula (Sw.) 
Hook. é comumente encontrado em Cerrados Amazônicos, florestas de terra firme, restingas, matas 
ciliares e campinaranas (Santiago e Almeida, 2023). 

Mesmo com as interações conhecidas entre esponjas de água doce e espécies de plantas, 
nenhuma interação entre poríferos e samambaias foi relatada até o momento. Aqui relatamos o 
primeiro registro de interação entre uma esponja de água doce, Metania kiliani Volkmer-Ribeiro & 
Costa, 1992 (Metaniidae) e a samambaia Actinostachys pennula (Schizaeaceae), espécie comum em 
campinas e campinaranas amazônicas. 
MATERIAL E MÉTODOS 

O material está documentado em um espécime depositado nos herbários do INPA (INPA283012) 
e UFP (UFP89884) (Figura 1). O espécime de esponja foi destacado e depositado na coleção Porífera 
(UFPEPOR2999). Os espécimes foram coletados em Caracaraí, Roraima, Brasil, nas coordenadas 
0º54'01" S e 62º16'48" W, em área de campinarana sazonalmente alagada, com clima classificado 
como tipo AF, com temperatura média anual superior a 26°C, e precipitação de 2500-2800 mm (Alvarez 
et al., 2013). A área está localizada no Domínio Rio Branco-Rio Negro, em Depósitos Aluviais 
Holocênicos, fazendo parte geomorfologicamente da planície amazônica (IBGE, 2005). A planta e a 
esponja foram identificadas com auxílio de literatura especializada (Santiago e Almeida, 2023). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No espécime, há um indivíduo de Actinostachys pennula, com sete frondes de cerca de 28 cm 
de comprimento (Figura 1). Um espécime de Metania kiliani foi observado crescendo em uma das 
folhas, com aproximadamente 6 cm de tamanho, a uma altura de 9 cm acima do nível do solo. As 
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frondes de Actinostachys são peculiares, sendo indivisas, estreitas, lineares, axiais, fotossintéticas e 
com estômatos dispostos em duas linhas ao longo de sua extensão (Salino et al., 2023 - Figura 1). Os 
esporos estão em projeções chamadas soroforos no ápice da folhagem (Figura 1). Ocorre 
preferencialmente em solos arenosos ou rochosos (Santiago e Almeida, 2023). 

Até o presente, Metania kiliani só havia sido registrada em sua descrição original para o Rio 
Cuieiras, no Estado do Amazonas, também epífita, incrustando folhas e galhos nos igarapés. Este, 
portanto é o segundo registro da espécie e o primeiro para o Estado de Roraima.  

A interação entre esponjas e plantas é comum em áreas alagadas, onde geralmente se observa 
a presença de remanescentes de colônias de esponjas em árvores após a baixa do nível da água 
(Volkmer-Ribeiro e Parolin 2010) Porém deve ser ressaltado que essa associação geralmente ocorre 
em árvores que suportam o período de alagamento. Mesmo com as conhecidas interações entre 
esponjas de água doce e espécies da flora, não foi relatado, até agora, nenhuma interação entre 
poríferos e samambaias.  

Não há referência atual na literatura de A. pennula ser capaz de resistir a inundações, embora 
observações de campo mostrem que Schizaeaceae cresce em áreas periodicamente alagadas nos 
estados do Amazonas, Pará e Roraima (T.E. Almeida, comunicação pessoal). Um levantamento 
realizado para reconhecer os grupos funcionais de plantas em campinaranas da Amazônia Central 
mostra que Actinostachys pennula é uma das espécies mais abundantes dentro do grupo arbustivo 
campinarana (savana aberta) (Nogueira 2014). Este é um dos grupos funcionais em que existem 
espécies tolerantes à inundação (Nogueira 2014). Poucos estudos examinaram as adaptações 
morfofisiológicas das samambaias às inundações no Brasil (Portugal 2011), com uma lacuna notável, 
particularmente na Amazônia, onde áreas alagadas são comuns. 

 

 

Figura 1. A) A espécie de esponja Metania kiliani fixada em uma das frondes da samambaia 
Actinostachys pennula. Escala de 5 cm.; B) Metania kiliani em detalhe. Escala de 1 cm. 

 



                                                                                                           

CONCLUSÕES 
A presença da colônia de esponjas Metania kiliani indica que A. pennula tem potencial para 

sobreviver por um longo período submerso, embora não possamos saber se as frondes são longevas 
e podem suportar mais de uma estação de inundação. A falta de registros anteriores dessa associação 
com samambaias pode indicar que se trata de uma associação ocasional ou evento raro.  
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